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SITUAÇAO NA AREA INDTGENA YANOMAMI EM RORAIMA.

002320 - 03MAR88

1. A FUNAI teme a ocorrência de novos conflitos 

entre Tndios Yanomami e garimpeiros na área denominada Paapiú,na 

Serra Couto Magalhães, em RORAIMA, na região habitada por a q u e ­

les Tndios.

2. 0 número estimado de garimpeiros que estão na 

ãrea oscila em torno de 5.000 homens.

3. No aercporto de BOA VISTA/RR estão estaciona^ 

das 150 aeronaves, que decolam regularmente para prestar s e r v i ­

ços de transporte e abasteci mento aos g a r i m p e i r os,utilizando-se, 

também, de pistas clandestinas nas proximidades da capital roraj[ 

mense e em áreas indígenas.

4. A FUNAI não tem contado, atualmente, com o 

apoio,no local, do DPF e do 29 Batalhão Especial de Fronteira, 

que, em Ago 87, colaboraram na expulsão de invasores da area em 

ques t ã o .

5. A P o l e i a  Militar de RORAIMA (PM/RR) mantêm 

um destacamento reduzido na ãrea, sem condições operacionais pa 

ra controlar os acontecimentos.

6. A SR/DPF/RR concluiu, apos levantamento da 

situação reinante, que seriam adequadas as seguintes medidas:

a. contatos com o Conselho de Segurança Nâ  

cional (CSN) quanto ao fato de interditar e destruir as pistas de 

pousos clandestinos situados em areas indígenas;

b. notificar as aeronaves irregulares dentro 

do território de RORAIMA, tendo em vista que as que foram notifi 

cadas no Aeroporto de BOA VISTA/RR simplesmente decolam e pas 

sam a utilizar pistas clandestinas;

c. maior controle na distribuição de combus

tíveis de aviação;

d. controle mais acirrado nos pontos terrejs 

tres de entrada e saída de garimpos localizados em ãreas indíge 

nas, pois o reduzido efetivo da PM/RR restrinje-se a impedir a 

entrada de bebidas, armas, munições e mulheres na ãrea; e

e. obter autorização do CSN para que o DPF 

possa operar na ãrea e tomar a pista de Paapiú, em poder dos ga
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SIM/TC., em 28/03/1988, e determinou 
â BIC difundir o presente W/RRl para 
a S6G.
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rimpeiros, mantendo-a, juntamente com a FUNAI, interditada 

vôos não autorizados.
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INFO OUE NO DIA DE HOJE * 15.08.87» NUM GARIMPO SITUADO PROXIMO 
AO PI-PAPIU EM MUCAJAI NO TERRITORIO FEDERAL DE RORAIMA, OCOR­
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

DIVISÀO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFORME N.° 22/0569/G-3/87

1. DATA 3 8 AGO 87
CONFRONTO ENTRE ÍNDIOS E GARIMPEIROS NA ÃREA 
INDÍGENA (AI) YANOMAMI
ASI/FUNAI

2 ASSUNTO

3. ORIGEM

4. AVALIAÇ ÀO

5. REFERÊNCIA

6.

7. DIFUSÃO ANTERIOR

8. DIFUSÀO

9. ANEXO

- 18 AGO 87 - N9 074/87:
1. "Um confronto armaáo entre índios e garimpeiros na AI Yanomami

resultou na morte 5 índios e 6 garimpeiros, sendo que destes 
apenas 2 corpos foram encontrados.

2. O incidente se registrou na serra Couto Magalhães, Oeste do 
município de MUCAJAl/RF.

3. As circunstâncias em que ocorreram os fatos estão sendo apura 
das pela FUNAI.
Segundo os primeiros relatos, um grupo de índios esteve previci 
mente (12 AGO 87) em contato com os aanmpeiros, ocasião em que 
pediram suas armas e disseram que brevemente retornariam com 
ouro para trocar por mantimentos.
Quatro garimpeiros permaneceram com suas armas.

4. Em 15 AGO, of índios retornaram à reqiao do garimpo e tentaram 
desarmar os garimpeiros que ainda portavam armas.
Houve uma reação e, em seguida, troca de tiros, resultando em 
mortes de ambas as partes.

5. O Padre JORGE, de BOA VISTA/RR, é acusado de incitar os índios 
contra os garimpeiros, conforme manifestação desses últimos.
Os garimpeiros afirmam que mantinham uni relacionamento amigável 
com os -índios e, ultimamente, eles se encontravam inquietos. 
Alguns garimpeiros estão se deslocando para DOA VISTA e ameaçam 
o Pe. JORGE, o qual trabalha em conjunto com GIORGIO DALL 'BEN,. 
sob orientação de D. ALDO MONGIANO.
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DST/MINTER Continuação do Informe n.11 22/0569/0-3/87 _______ 18 AGQ ■ 19&7
6. A imprensa esta dando grande destaque ao assunto.

Em funçao dos reflexos na imprensa, hã uma mc^.il^^^^ par
te da Igreja, na qual estão integrados os |3i;fe{5pr> oo^t^BREA, ITA 
COATIARA, BENJAMIN CONSTANT, TEFÉ, BOA VISTA, S&0 GABRIEL DA CA 
CHOEIRA e RIO BRANCO.
0 CIMI. por sua vez, adotou uma estratégia de mobilizar pseudo 
lideranças indígenas e, para isso, estã se utilizando do Antro - 
põlogo ADEMIR RAMOS (UFAM), do Advogado FELISBERTO DAMASCENO, de 
GUTNER FRANCISCO LOEBENS( CoordenaCor do CIMI-Norte I) e de EGl_ 
DIO SCHWAD.
Ontem, 17 AGO, em SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA, fruto dessa estratê 
gia, houve uma manifestação pública, envolvendo lideranças indí_ 
genas, utilizando-se de palavras-de-ordem, tais como, ABAIXO A 
FUNAI e ABAIXO OS GARIMPEIROS.
Na maioria, estavan presentes mulheres índias e não índias. 
Participaram poucos índios do sexo masculino.
As verdadeiras lideranças indígenas não se fizeram presentes."
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1. CONFORME RELATO VERBAL AO CH DIV-13» CONFIRMA-SE OS SEGUIN­
TES INFORMES:
A. QUE 0 TITULAR DA 5' SUER/FUNAI/AM» PRESENTEMENTE EM BOA VIS 
TA/RR* SOLICITOU AO CMT CMA E CMT VII COMAR* SEDIADOS EM MANA­
US/AM» APOIO DE FORÇA MILITAR E AEREO » RESPECTIVAMENTE» PARA A 
EVACUAÇAO DE GARIMPEIROS DA AI IANOMANI» MAIS ESPECIFICAMENTE* 
DA REGIAO DO JI-PAAPIUH/SERRA COUTO MAGALHAES* NO MUNICÍPIO DE 
MUCAJAI/RR, LOCAL DA OCORRÊNCIA DO CONFRONTO INDIOS VERSUS GA­
RIMPEIROS» INCIDENTE QUE DESAGUOU NA MORTi. DE 04 INDIOS, 01 GA 
RIMPEIRO MORTO, 01 FERIDO E 01 DESAPARECIDO.,
B. QUE PROCEDE 0 INFORME DE, TAMBEM, EVACUAR INDIS CRIMINA DAMEN 
TE DA AREA IANOMANI, MISSIONÁRIOS PROTESTANTES <MEVA) E CATOLI 
COS (DIOCESE DE RA RAIMA.) * QUE PRESTAM ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL 
AAS COMUNIDADES INDÍGENAS DA REGIAO» CONFORME DETERMINAÇAO DO 
PRESIDENTE DA FUNAI. A FORMA OU MEIO A SER ESTABELECIDO, AA RE 
TIRADA DESSES RELIGIOSOS DA AREA EM QUESTÃO» EH POR NOS DESCO­
NHECIDA» ATEH 0 PRESENTE MOMENTO. (RR1-2.)
2. 0 ASSUNTO PERMANECE EM ACOMPANHAMENTO.

CFM.....A FORMA OU 0 MEIO A SER ESTABELECIDO»....
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

CENTRO DE IN FO R M A Ç Õ ES

« . . .  f?.
INFORME 01/V/88-CI/DPF. 01/05

DATA

ASSUNTO

27 ABR 88.
QUESTÃO INDÍGENA: RESERVA YANOMAMI - TERRITÓRIO FEDE 
RAL DE RORAIMA.

REFERÊNCIA

ORIGEM

AVALIAÇÃO

ÁREA

DIFUSÃO ANTERIOR

DIFUSÃO

ANEXOS

CI/DPF.
1.

AC/SNI-CIE-CISA-CIM-DSI/MINTER-DSI/MJ

1. No Território Federal de RORAIMA, o principal foco 
de tensão está nas Áreas Indígenas dos YANOMAMI,' localizadas nos mu­
nicípios de CARACARAÍ, MÔCAJAÍ, ALTO ALEGRE, BOA VISTA e que abrange 
ainda, os municípios Amazonenses de BARCELOS e SANTA ISABEL DO RIO 
NEGRO. Nessas citadas regiões existem vários Garimpos, tais como: SER 
RA DO PADRE e/ou MUTUCARÁ, no Rio CAÜABORIS; SURUCURU, no Rio COUTO' 
MAGALHÃES; SANTA ROSA, no Rio ERICÓ; e APIAÚ, localizado entre os 
Rios APIAÚ e NOVO. Nesses Garimpos são explorados, principalmente,ou 
ro e casseteria. Existem, ainda, jazidas de diamante a urânio.

2. Naquele Território, o Clero Progressista, Minerado 
res, Garimpeiros, Madeireiros e a FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO (FUNAI) 
brigam entre si, com a finalidade de demonstrar quem mais presta "a- 
juda" ao índio.

3. O conflito indígena na Área YANOMAMI dá-se, princi.
palmente, devido a não demarcação das Áreas Indígenas, o que facili-t

ta a invasão de garimpeiros.
4. O Clero Progressista exerce grande influência nas 

Áreas Indígens, em decorrência dos baixos níveis intelectual e cultu 
ral dos habitantes dessas áreas. Os Progressistas dispõem de excelen 
tes recursos materiais para a concretização de seus projetos e de

CONFIDENCIAL COnt. DPF-215
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verbas recebidas do exterior. Com isso, têm conseguido mobilizar as 
populações indígenas para questionar a política desenvolvida pela 1 
FUNAI. Tal diretriz visa a criação de um Estado indígena 11INDEPEN - 
DENTE E SOBERANO" em terras brasileiras. Essa tese é desenvolvida 
pelo CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO (CIMl), COMISSÃO DE CRIAÇÃO 1 
-DO PARQUE INDÍGENA YANOMAMI (CCPY), MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA' 
(PltfÊA) e a OPERAÇÃO ANCHIETA (OPAN), estas duas últimas mais atuan­
tes na Região Amazônica. Tal tese vem de encontro com os planos do 
"PROJETO CALHA NORTE", que tem como finalidade ocupar mi litarmente1 
a fronteira do Norte do País, sem interceder nas questões r,a etnia1 
silvícola, bem como no meio ambiente.

4.1. O CIMI de RORAIMA é representado pelas se -
guintes pessoas:

Coordenador: - Dom ALDO MONGIANO (Bispo de
BOA VISTA/RR)

Padres Colaboradores: - GIORGIO DAL BEN, LU- 
CIANO MÁRIO STEFFANNINI, ,PA_QLO GUGLIEMINETTI, JEAN PIETRO CANOSSI, 
ENRICO DACROCE, GUCLIELMO DAMIOLI, GIUSEPPE GALANTINO, VITÓRIO GAT- 
TI, LÍRIO GIRARDI, ANTÔNIO JORGE LIMA, SABINO MARIGA, BINDO MEL DO- 
LESI, GIUSEPPE MONTICONE, LUIS PALUMBO, BRUNO PIPINO, SEGUNDO QUES- 
SADA, SERGIO SANTINO WEBER e GIUSEPPE ZINTU.

Irmãos colaboradores: - FRANCESCO BRUNO,GIU-
■XACSEPPE CARDINALE, TARCÍSIO LOT, FRANCESCO TORDA e CARLO FELICE A Z €- 

QUINI.

5. A situação da Área Indígena YANOMAMI já não era 
boa e veio agravar-se em FEV 85. quando o empresário JOSÉ ALTINO MA 
CHADO promoveu uma invasão na área do SURUCUCU. Na ocasiao, cente - 
nas de garimpeiros ocuparam a referida área. 0 interesse de JOSÉ AL 
TINO naquela região é monopolizar o transporte aéreo de garimpeiros 
e as cantinas fornecedoras de suprimentos. Desde então, JOSÉ ALTINO 
mostrou-se decidido em prosseguir com suas ações, no sentido de con 
seguir que as jazidas minerais da citada região sejam explcradas 1 
por garimpeiros, independentemente de existir ou não indígenas nas 
proximidades.

5.1. Dada a insistência dos garimpeiros em perma-

Cont.
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necer na região, mesmo em pequenos números, em SET 87,após uma reu­
nião entre o CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL (CSN), DEPARTAMENTO DE 
POLÍCIA FEDERAL (DPF), MINISTÉRIO DO INTERIOR (MINTER), MINISTÉRIO' 
DA JUSTIÇA (MJ) FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO (FUíTAI) AERONÁUTICA e o 
EXÉRCITO foi decidido pela retirada em sua totalioa-:^ toda 
área YANOMAMI. A operação aconteceu sem maiores problemas.

5.2. A partir do dia 28 MAR 88 foi dado início a 
2fl. fase da "OPERAÇÃO YANOMAMI, que consiste em controlar e impedir 
o acesso de garimpeiros bem como coibir o pouso de aeronaves trans­
portando garimpeiros e víveres para a Área YANOMAMI.

Tal operação deverá estender-se até o mês de 
MAI 88 e conta com a participação da FUNAI, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
FEDERAL (DPF), EXÉRCITO, AERONÁUTICA e POLÍCIA MILITAR/RR (PM/RR).

A equipe de Policiais ^ederais detectou 
seguintes irregularidades:

as

5.2.1. Existência de quatro heliccípteros opje 
rando no Garimpo, transportando víveres e garimpeiros de uma ciarei, 
ra para outra; ocorrência de 15 a 20 pousos de aeronaves, proceden­
tes de BOA VISTA/RR, nas Fazendas SÃO MARCOS, NAYARA e JOCKEY CLUB, 
próximas à área garimpeira; e há frequência de elevado lançamento ' 
de víveres e tranpporte de máquinas de garimpagem.

5.2.2. Foi detectada, ainda, a presença de 
garimpeiros no Garimpo denominado ARACAÇÁ, localizado na região WAX 
KAS, próximo a linha de fronteira BRASIL/VENEZUELA. Os Garimpeiros' 
chegam no local por via aérea e fluvial.

5.2.3. Integrantes da Operação ressentem-se' 
da falta de apoio aéreo (helicópteros) parr) a realização de Opera - 
ções nos locais onde existem focos de Garimpeiros, distantes dos ' 
postos PAAPIÚ e WAIKAS.

6. As autoridades do Território Federal de RORAIMA ' 
são contrários à proibição de garimpagem na área YANOMAMI. Todos os 
segmentos daquele Território vêm lutando, politicamente, para que 
o mesmo seja transformado em Estado.

C 0 N F 10 E C Í A  0 Cont. DPF-1140
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O referido Território é sem expressão econômica 
nos campos da indústria, comércio e agropecuária, sendo sua única 
riqueza os minerais.

6.1. Acontece que dos 23.010.400 hectares que ' 
compoem o Território, 45,43% dessa área está sob jurisdição da 
FUNAI, sendo que só com a Tribo YANOMAMI estão 10.453.624 hecta - 
res, assim sendo, o tão almejado Estado seria totalmente inviável.

6.2. A sociedade roraimense (exceto o Clero e 
as entidades que são a favor da causa indígena) defendem, veemen­
temente, a permanência dos garimpeiros nas áreas indígenas, obje­
tivando assim reduzir o espaço reservado aos silvícolas. Cogitam, 
ainda, formar núcleos populacionais, com a finalidade de incenti­
var a produção e/ou extração das riquezas.

6.3. Devido a esse posicionamento, é notória a 
má vontade que as autoridades demonstram em ajudar na tarefa de 
retirar os garimpeiros das citadas áreas. Essa posição é fortale­
cida pela Imprensa local que adota õ mesma postura em relação ao 
problema.

6.4. Politicamente, a permanência dos garimpei­
ros está sendo defendida pelo Cel. ROBERTO PINHEIRO KLEIN (Gover­
nador do Território, que, inclusive, viajou para BRASÍLIA, no dia
28 MAR 88, objetivando contatar com as autoridades federais, e pe 
los Deputados Constituintes OTOMAR DE SOUZA PINTO* do PARTIDO TRA­
BALHISTA BRASILEIRO/RR (PTB/RR), MOZARILDO CAVALCANTE,do PARTIDO' 
DA FRENTE LIBERAL (PFL/RR) e MARLUCE MOREIRA PINTO (PTB/RR).

7. A Diocese de RORAIMA enviou telex ao DIRETOR-GE 
RAL/DPF contendo uma entrevista do Deputado MOZARILDO CAVALCANTE, 
na TV-RORAIMA, no dia 11 ABR 88, quando o parlamentar denunciou a 
existência de um grupo fortemente armado, na área de Garimpagem , 
com o objetivo de provocar um falso conflito, matando alguns ín - 
dios, para dar motivo à opinião pública tornando necessário o fe­
chamento dos GARIMPOS. Ressaltou, ainda, que a Igreja, em RORAIMA, 
não mede consequências para evitar que aqueles garimpos sejam ex - 
piorados.
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8. No dia 15 ABR 88, na Área Indígena YANOMAMI, dois
garimpeiros foram mortos por índios da maloca denominada "URUEU BO- a \'Dií.st&out - » )BO", na localidade conhecida por "CLAREIRA DO CHICAO"-
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21 .UT 88
INVASÃO DE^GARIMPEIROS AI YANOMAMI-PIN MATURACA 
E CONSTRUÇÃO DE PISTA DE POUSO CLANDESTINA 
ASI/FUNAI

INFE N9 22/830/G.3/88, DE 03.10.88

AC/SNI
CROQUIS DA LOCALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE PISTA 
CLANDESTINA.

INFE N9 141/88, DE 18 OUT 88
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0 garimpeiro PEDRO CAMARGO foi localizado no dia 19.09.88, acampado na Fazeji 

da de propriedade do Sr. VALTER COIMBRA, situada as margens do Rio Tucano, 

Km 015 da BR-210, chefiando uma turma de outros 14 garimpeiros.

0 mesmo declarou ser procedente de Roraima, AI COUTO MAGALHÃES e que fora re 

tirado daquela área por forças federais no início do ano em curso (mês de 

janeiro). . -~ {jy

Sua pretensão em penetrar na AI de MATURACÁ, com destino,ao Pico da Neblina, 

estava dependendo de um acerto com as lideranças do PIN MATURACÁ que lhe 

pediram um rancho e alguns motores de popa para uso daquela comunidade.

PEDRO CAMARGO disse ainda ser um pesquisador com experiência em serviços 

de pesquisas minerais, adquirida nas grandes empresas do país por onde já 

exerceu suas atividades. Citou como sendo as principais a M1BRASA S/A e TABO 

CA, ambas sediadas em Porto Velho/RO.

0 nominado já estava preparando uma pista clandestina usando a BR-210 no 

cruzamento do Rio Tucano, onde o acesso está interrompido devido a queda de 

uma ponte. (Ver croquis em anexo).

Para atender as pretensões das lideranças indígenas de Maturacá nc forneci 

mento de víveres e outros objetos, estava contando com o apoio dos comercian. 

tes de SGC/AM entre os quais VALTER COIMBRA, GOIANO BRANCO e MANUEL MARIA,

sendo que estes dois últimos já são conhecidos como patrocinadores de inVa 

são de garimpeiros em A I 1s (Areas Indígenas)."

^ ^ N M PENClALj
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Gabinete do Ministro

Data:
27 DE

Docum ento: _ CARTA
- QUESTflO YANOMANI DO TERRITORIO FEDERAL DE RORAIMA. PEDIDO DE INTERVENÇÃO 

Assunto: FEDERAL PARA A EVACUAÇÃO DOS GARIMHERIROS INVASORES.
- SEN SEVERO GOMES (PMDB/SP) e OUTROS.

Origem: “ (SF/F.4856/10/88)
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Anexo: CARTA de 31 MAR 1988, do ExmQ.Sr. SEVERO GOMES e Outros, ao Excelentíssimo 
Senhor PRESIDENTE DA REPUBLICA, e reencaminhado ao ExmQ.Sr. Ministro-Chefe 
do SNI.

Obs.: Â AC/SNI - Foi dado vistas pelo Extno. Sr. Ministro-Chefe do SNI
do contido na presente Carta ao Exmo. Sr. Ministro-Che 
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SENADO FEDERAL

Brasília, de março de 1 988.

Excelentíssimo Senhor 
Doutor José Sarney
Digníssimo Presidente da República Federativa do Brasil 
BRASÍLIA - DF

Senhor Presidente,

Um genocídio de proporções inéditas foi dramati 
camente desencadeado em território nacional, e é para contê-lo 
enquanto é tempo que recorremos a Vossa Excelência, solicitando 
sua urgentíssima intervenção.

As vítimas indefesas são os 9.000 yanomami do 
Território Federal de Roraima, cujas terras, interditadas ao ho­
mem branco pelo Ministério do Interior, em 1982, foram invadidas 
nos últimos oito meses por grupos sucessivos de garimpeiros, res 
ponsãveis por surtos de malária, gripe e hepatite.

A evolução dessas moléstias, através do contato 
desordenado da população local com os invasores, infelizmente não 
é mais acompanhada pelas equipes da Comissão pela Criação do Par 
que Yanomami, cujo convênio com a Funai foi suspenso em setembro 
do ano passado, com a decisão - após um conflito que resultou 
na morte de quatro índios e um garimpeiro - de evacuar os bran­
cos da região. Uma evacuação em verdade seletiva, porque, ao 
mesmo tempo em que médicos e missionários tiveram seu acesso
proibido, os garimpeiros continuaram desembarcando: os estima­
dos 600 em agosto hoje ultrapassam a casa dos 6.000.

Queremos que Vossa Excelência passe â História 
como o Presidente que evitou o genocídio.



SENADO FEDERAL

Sabemos, ainda, Senhor Presidente, de seu empe­
nho em preservar a soberania dos poderes públicos nas regiões 
fronteiriças do Norte, e o quanto a invasão garimpeira, procuran 
do criar um fato consumado, transforma-se num fator de desmoralj. 
zação das determinações governamentais.

Se recorremos a Vossa Excelência com tanta ên­
fase, Senhor Presidente, ê por acreditarmos não ser demasiadamen 
te tarde para que o Governo ao mesmo tempo recupere sua autorida 
de desafiada pelos garimpeiros invasores, e contenha o processo 
genocida que levaria ao desaparecimento da última etnia isolada 
de nosso País e, com certeza, do mundo.

Aguardando urgentes providências, subscrevemo-
nos ,

respeitosamente

Senador SEVERO GOMES
-----

Senador JARBAS PASSARlMo 

Deputado LÚCIO

Deputado PLÍNIO DE ARRUDA

Senador LUIZ VIANNA

Deputado ALCENYR GUERRA

Senador VIRGÍLIO TÂVORA 
Senador MÁRIO COVAS

Deputado OCTÃVIO 
Deputado JOSÉ CARLOS

Senador FERNANDO 

Senador NELSON WEDEKIN

rl<ú -v«. i
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INFORME N.° 22/945/G.3/88

0 3 NOV 8 8

SITUAÇÃO NA ÁREA INDÍGENA YANOMAMI
AS1/FUNAI

AC/SNI - CI/DPF

INFE N9 152/88, 31 OUT 88
Foi-nos determinad , face notícias chegadas sobre os YANGMAMI, deslocórnen 

to para RORAIMA,para verificar a extensão do impacto causado pela prssençã 
doí>garimpeirose a possibilidade de sua retirada da área. Assim, foram manti. 

dos contactos com autoridades em Manaus e BOA VISTA, de acordo cem o quatfro 

abaixo:

- Forças Armadas

0 Comando Militar da Amazônia e o Comando Aéreo Regional mantiveram postu

t*ra idêntica ao afirmarem que será conveniente, face a adoção de decj.

são de retirada de garimpeiros, buscar uma solução que não envolva as for

ças armadas. Acreditam que o custo político na região será alto e a evacua 

ção onerosa.

0 Exército apresentou as seguintes-dificuldades:

necessidade de se manter um efetivo mínimo na área, ao término da operação 

•de evacuação dos garimpeiros, para evitar o retorno;

prazo mínimo de 30 dias para o início da operação, mesmo estando o planeja, 

mento pronto; v

não existirá tropa disponível, no Comando .Mi 1itar da Amazônia , a partir 

de dezembro, pela desincorporação do contigente.

A Força Aérea apresentou como maioros entraves, o custo de operação e a «mpq§. 

sibilidade de reunir os meios aéreos necessários. Informou que o SERAC 7

J
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busca, dentro da fase um, minorar a situação atual.com o emprego de medidas
preconizadas pela legislação em vigor e pela aplicação de m u l t a s  nas ae.ona 
ves infratoras e na PETROBHÁS.

Autoridades do Território

- 0 garimpeiro injetou recursos e dinamizou o comércio local. Atualmente se 
comercializa, em BOA VISTA, 20 toneladas de ouro. Ilotós e restaurantes es 

ta° sempre sheios- ^  autoridades locais temem que a evacuação comprometa 

a economia do Terntorio e que traga problemas de segurança páblica E„, 

BOA VISTA existe um acampamento onde os garimpeiros aguardam a opornmida 

de de ir para o^garimpo. A Polícia Militar destacada na área não está cum 

p n n d o  sua missão. Não há entraves para a entrada de garimpeiros. Não se’ 

permite apenas introduzir armas, bebidas e querozene de aviação. 0 últi

mo item e contornado com a introdução do combustível em tambores de 6leo 
diesel.

Em BOA VISTA o aeroporto local abriga 230 aeronaves, diretamente ligadas 

ao garimpo. Outras, operam em pistas clandestinas nos arredores da cidade.

Área do PAAPIü

Na área existem 29 pis Las em operação e mais cinco em construção. Com ex 

ceçao da pista do PAAPIÜ a operação de cada aeronave custa 10 gramas de

ouro, parte desviada para o pessoal da polícia Militar. Em todas as pis
tas existem cantinas em funcionamento. 0 tráfego aéreo é considerável. A 

cada minuto ocorre uma aterragem ou uma decolagem. No PAAP1U além de 12 

aviões estacionados na área, operam sete helicópteros.

Ooze mil garimpeiros trabalham na área. No PAAPIü há uma população de 600

As regiões do baixo MUCAOAI, WAWAI e ARACAÇA estão invadidas e o fluxo es 
ta orientado para o oeste.

Noventa homens da Polícia Militar revesado a cada 15 dias, disciplinam a 
conduta dos garimpeiros. ' •

Os YANOMAMI tem pressionado os chefes de.pbstos para a adoção' de medidas 
que visem resguardar suas terras.
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ALCENYR GUERRA,, 23 ,'

A. DO H O N G IANO- W  E 13 

ANTONIO JORGE LIMA,, 13 f 

BINDO MEL DOLES „

BRU O F IP 1 NO., 13

CA FELICE IN., 13

! Gl DL O SC: ! WAD,, 07

ENRICO DACROCE., 13

F ELI S B E R 70 D A M A S C E N O „ 07 /

F E R N A N D O  HENRIÖUE C A R D O S O « 23 _

FR A N C E S C O  BRUNO,, 13 ■

FRANCESCO TOR DA,, i3 

G 10 R G 1 * A 3'N „ 0U G 10 R G 10 3 ■*i. 

G I U SEPPE CARDINALE., 13 '

GI U SEPPE GALANT « NO. 13 

G IU S E P P E M 0 N TIC 0 N E „ 13 ^  

GIUSE P P E  Z I N T U „ 13 

GU G LIELMO D A M 10L I „ 13 

G U T N E R F R A N C 13 C 0 L. 0 E S E N S „ 0 7 '



J E A N  PIETRO CANÍ >31. 13 

JOSE Ai. TINO MACHADO,, 13 

v.; u 3 E | ;  h  R 0 S 3 A B 0 T. A « 2 3 *

L.ÏRIÜ GIRARD. ï „ Í3

!••• U G 1A N 0 H A R I 0 S T E F A N N I N ï „ Í 3 /

LUC 10 ALGANThkA,, 23 ~

LUIS PALUMBO,, Í 3 

LU ï Z O I ANNA,, 23

MARIO C : M S ,  Z J ___^

MARLUCE MOREIRA PINTO,, .1.5 /

;i 0 Z A R ï !... : ) 0 C A v A !... 3 A ;, 1 3 „ 13 /

NE....3 ON WEDEK 1N „ 2 3 

O C’T AVI 0 E !... IS 10 „ 23 S'

0 T' 0 M A R D E S 0 U Z A ? IH T 0 „ 1 '3 ̂

pAOLO GuoiL:i:e h :;:n e t t :î: „ i3X

PEDRO CAMARGO,, 18 ~

PL. INI 0 DE A R R U 3 A AMP Al „ ;:3 

R08ERT0 PINHEIRO k;..L.IN„ ..5 / 

SABINO H A RIGA,. 13 -



SEGUNDO «iU;:-::S3j-íDA- 3 

SERG l.<) oAN a N D  WE3E 'i ,

B ^ERO GOMES,, 2:,'-^ 

TARCÍSIO ÕT „ :v$ :^

V ALT ER COIMBRA., 13 

V I R GÍLIO TAVORA,, 23 ^  

VITORIO GATT1 ,, 13
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AREA INDIGENA YANOHAHI. RR. 02 A 26
G 0 MIS S 8 0 D EL' C R IA % 5) 0 D 0 PARQUE IN DIG E N A Y A N 0 M A MI „ C C P Y 13
CONSELHO INDIGENISTA MISSIONAR 10 „ CIMI. 07 E 13
FAZENDA JOCKEY CLUB. BOA MISTA RR, 14
FAZENDA NAYARA« BOA VISTA RR„ 14
FAZENDA S80 MARCOS» BOA VISTA RR, 14
FUND AMO NACIONAL DO INDIO. FUN AI ., 02 rt 04, 06 A 08, 12 A 15 E 22
MISS3)0 EVANGELICA DA AMAZONIA. MEVA„ 13
OPER A® 80 ANCHIETA. OPAN,. 13
POSTO I ND I GENA MATURACA. RR., 18 E V18
PROJETO CALHA NORTE.. 13
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